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Palavras-Chave:



MF: Cerca de 30 anos atrás, o senhor apresentou a ideia do Civ-
ic Journalism (CJ), a partir da sua experiência como editor-chefe 
do jornal Wichita Eagle. Já é possível fazer um balanço so-
bre o que podemos chamar de ‘legado do Civic Journalism’?

MF: O CJ surgiu como um furacão. Primeiramente, nos Esta-
dos Unidos. Em poucos anos, experiências muito interessantes 
estavam em curso na Colômbia, Argentina, Bolívia, Brasil, Es-
panha e outros lugares. O que causou o esfriamento dessa cor-
rente do Jornalismo contemporâneo? Há uma grande razão ou 
diversos fatores ao longo dos anos seguintes ao ímpeto inicial?







MF: Vários pensadores se tornaram experts sobre CJ nos primeiros 
anos. Jay Rosen e Jan Schaff er nos Estados Unidos, por exemplo. 
Ana Maria Castellanos na Colômbia. Carlos Castilho e Luiz Mar-
tins no Brasil. Francisco Seoane na Espanha. Em Portugal, Nelson 
Traquina. E Sabrina Carrasco na Argentina. O senhor tem acompan-
hado algum escritor nos últimos anos acerca do Civic Journalism?

MF: Uma questão polêmica sempre foi a nomenclatura. Hoje, o 
senhor prefere falar em Public Journalism, em vez de Civic Jour-
nalism. O que é possível dizer sobre a relevância desta questão?

MF: Outro item que sempre chamou muita atenção: o Civ-
ic Journalism parece ser se ajustado melhor ao Jornalis-
mo Impresso, em especial pequenos e médios jornais diári-
os. Com a decadência desse tipo de mídia, pode estar aí uma 
explicação para o CJ também não ter progredido tanto?



MF: Autores    como    a  brasileira Silvia Moretzshon de-
stacam que o Jornalismo ‘se justiĕ ca historicamente 
pelo ideal iluminista de esclarecer os cidadãos’. O Civ-
ic não lhe parece esse ideal elevado a um patamar máximo?

MF: Robert Merton e Paul Lazarsfeld, pensadores americanos, 
escreveram que boa parte da sociedade costumava ir dormir de 
consciência tranquila – por supostamente estarem bem infor-
mados mas sem ter feito efetivamente nada para a mudar a real-
idade social. O Civic Journalism é uma tentativa de acabar com 
essa ‘disfunção narcotizante’, como deĕ niram os dois pensadores?



MF: O CJ é uma espécie de antítese da Teoria do Espelho, ain-
da hoje uma importante Teoria do Jornalismo em muitas par-
tes do mundo, especialmente do Ocidente. Ou é possível le-
var CJ e Teoria do Espelho lado a lado em projetos de CJ?

MF: No começo dos anos 2000, justamente quando o CJ começa a per-
der força, surgem vertentes como Open Journalism e mesmo o Citi-
zen Journalism muda de conĕ guração – muitos autores celebraram 
os blogs e as possibilidades de que qualquer pessoa pudesse postar 
seus comentários na Internet como uma nova forma de Jornalismo. 
O Open Journalism chegou a ser visto como a salvação do Jornalis-
mo, o que não aconteceu. Hoje, o que lhe parece esse cenário todo?



MF: Na metade dos anos 2000, o professor Lewis Friedland 
(Wisconsin University/EUA) liderou uma impressionante in-
vestigação que mapeou mais de 600 projetos em seu país so-
bre o CJ. Agora, seria o momento de pensarmos em um novo 
diagnóstico, decorridos 30 anos, quem sabe até envolvendo 
outros países? Se sim, é possível antever algum prognóstico?

MF: De todos os projetos de CJ que o senhor ajudou a construir 
ou acompanhou noticiário, quais é possível destacar como espe-
ciais, seja pelo método empregado ou pelos resultados obtidos?



MF: Em 2015, Jan Schaff er declarou que, de todos os proje-
tos apoiados pelo Pew Center sobre Civic Journalism, 78% 
apresentaram algum tipo de solução para os problemas que 
eram tratados nesses projetos e que mais de 50% das propos-
tas patrocinadas tiveram soluções apresentadas pelos própri-
os cidadãos/leitores. São percentuais espetaculares, não?

MF: Há um futuro para o Civic Journalism, especialmente 
neste momento em que vivemos com a onipresença das Fake 
News? Não é demais lembrar que, em 2005, Allan Wolper 
(na publicação Editor & Publisher) decretou a morte do Civ-
ic J, quando da transformação do Pew Center for Civic Jour-
nalism em J-Lab:  e Institute for Interactive Journalism...



MF: E há um futuro para a Mídia Impressa diária? Ou, melhor, 
há um bom futuro para a informação devidamente checada na 
Mídia Impressa ou o Jornalismo está destinado a ser absorvido 
lentamente pelos conteúdos que são feitos apenas para divertir?


